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''Acredita, porque sei, tu encontrarás alguma coisa muito 
maior nas florestas que em livros. 
Pedras e árvores te ensinarão aquilo o que não poderás 
aprender dos mestres. '' 
 
São Bernardo de Clairveaux (1090 - 1153) 
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1. INTRODUÇÃO  
 
Em qualquer atividade que empregue a madeira como matéria-prima, é de 
fundamental importância que seja feito um planejamento florestal minucioso de 
todas as atividades envolvidas no processo de produção para que resulte em menor 
custo de risco, minimização dos custos operacionais, melhoria da produtividade de 
trabalho e racionalização do fluxo de produção (HOSOKAWA; MENDES, 1984 apud 
CAMO et al.s.d). 
Toda empresa toma decisões constantemente, sejam para produzir ou para 
investir. No curto prazo, as decisões estão mais relacionadas a quanto produzir, 
enquanto que, no longo prazo, referem-se ao investimento e ao ajustamento do 
tamanho da capacidade instalada. Para este último, um conjunto de informações é 
necessário para embasar as decisões. Entretanto, por mais seguras que sejam as 
informações, as decisões estão condicionadas às incertezas sobre o futuro. 
(SIMIONI et al.2006). 
Ao longo das últimas décadas, o perfil de consumo de madeiras oriundas de 
reflorestamento mudou substancialmente em função das restrições de exploração e 
da disponibilidade de espécies florestais nativas. A cadeia produtiva estendeu-se 
para as essências de rápido crescimento, plantadas e manejadas. A grande 
concentração de plantios de pinus é a região Sul do Brasil, especificamente os 
estados do Paraná e Santa Catarina, onde as espécies mais plantadas são Pinus 
elliottii e Pinus taeda. 
A produção nacional de madeira serrada vem crescendo substancialmente, 
com uma taxa de crescimento anual de 1,35% contra uma taxa de crescimento de –
0,57% da produção mundial no período de 1990 a 2004, com destaque para a 
participação da madeira de pinus nesse cenário. Contudo, o Brasil ainda não possui 
uma grande parcela da produção mundial de madeira serrada.  
Em 1990, o Brasil respondeu por apenas 2,38% da produção mundial de 
serrados provenientes de coníferas e por 7,02% de madeira serrada de folhosas. Em 
2004 essas percentagens foram 2,08% e 14,37%, respectivamente (PEREZ, 2006). 
A grande maioria das florestas plantadas com eucaliptos no Brasil é manejada 
para produção de pequenos fustes, este regime de manejo prioriza a produção de 
madeira de menores diâmetros, sendo usado para maximizar a produção por 
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unidade de área. É o manejo utilizado para obtenção de matéria prima nas grandes 
empresas para produção de celulose, painéis de madeira reconstituída, carvão e 
energia. Sua característica é de não promover intervenções de desbaste ou 
desrama na floresta até o corte final (corte raso), variando com a qualidade do sitio e 
a espécie: eucalipto em torno de 7 anos e pinus em torno de 14 anos (SCOLFORO e 
MAESTRI, 1998). 
O método de desdobro é uma das variáveis de especial importância no 
rendimento em madeira serrada. Na prática vários fatores contribuem para a escolha 
do método de desdobro: tipo de serras, qualidade e as dimensões das toras, 
demanda do mercado, habilidade do operador/equipamento, capacidade do 
equipamento e mão-de-obra disponível.  
A etapa do desdobro refere-se ao processo de redução das toras inteiras, 
através do corte longitudinal, em partes menores que podem ser denominadas 
pranchas, tábuas ou peças de secção retangular ou quadrada (vigas, vigotas, 
caibros, sarrafos ou ripas). Este processo de redução é feito através de 
equipamentos de serra, fita ou circular, essas podendo ainda ser classificadas como: 
serras circulares simples, duplas ou múltiplas (FAGUNDES, 2003). 
O método mais utilizado no Brasil, principalmente nas serrarias de menor 
porte é o corte tangencial, também conhecido como método quadro cheio ou cortes 
paralelos (live sawn) (figura 1). Nesta técnica, os cortes são feitos ao mesmo tempo 
e não há uma orientação em relação aos anéis de crescimento, proporcionando uma 
mistura de tábuas radiais e tangenciais. As toras são serradas numa mesma 
direção, em um conjunto de serras paralelas ou, mais comumente, utilizando-se uma 
repetição de passagens. Apesar da facilidade e da precisão, quando realizado com 
serras paralelas, este método pode ocasionar sérias perdas e grande parte da 
madeira não pode ser aproveitada (FAGUNDES, 2003). 
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Figura 1: Esquema de corte das toras de madeira em pranchas paralelas (tangencial): (a) 
serra de desdobro vertical e (b) serra de desdobro horizontal. 
Visto que o mercado de madeira serrada de Pinus e Eucalipto são muito 
promissores e está em pleno crescimento, no estado de Santa Catarina e no Brasil, 
observa-se a necessidade de uma avaliação econômica e financeira das serrarias 
de médio porte na cidade de Ponte Serrada. Tais informações servirão de base para 
melhorar o processo de tomada de decisão dos empresários, bem como propiciar 
informações aos demais intermediários atuantes no mercado. 
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2. OBJETIVOS 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 
O presente trabalho tem por objetivo analisar a viabilidade econômica e 
financeira de três serrarias de médio porte no município de Ponte Serrada-SC, 
visando à produção de madeira serrada de Pinus e Eucalipto. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Especificamente, este trabalho busca: 
 
 
a. Identificar a origem da matéria prima madeireira (insumo florestal) para 
a produção de madeira serrada; 
b. Estabelecer um diagnóstico das serrarias em função da capacidade 
instalada/ volume processado (porte) e das espécies de madeira 
processada; 
c. Identificar o emprego da matéria prima madeireira para a produção de 
madeira serrada, considerando o processamento e suas técnicas e 
tecnologias empregadas; 
d. Demonstrar as estimativas de resultados econômicos e financeiros das 
serrarias analisadas. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
3.1 CARACTERIZAÇÕES DA MATÉRIA PRIMA 
 
3.1.1 O gênero Pinus. 
 
Ao longo das últimas décadas, o perfil de consumo de madeiras oriundas de 
reflorestamento mudou substancialmente em função das restrições de exploração e 
da disponibilidade de espécies florestais nativas. A cadeia produtiva estendeu-se 
para as essências de rápido crescimento, plantadas e manejadas. A grande 
concentração de plantios de pinus é a região Sul do Brasil, especificamente os 
estados do Paraná e Santa Catarina, onde as espécies mais plantadas são Pinus 
elliottii e Pinus taeda. 
A madeira de pinus exerce importante papel no fornecimento de matéria-
prima para indústrias de papel e papelão, laminados, compensados e indústria 
moveleira. Devido ao elevado consumo que tem ocorrido na região Sul do Brasil nos 
últimos anos, a procura pela matéria-prima pinus aumentou, consequentemente 
diminuindo sua oferta no mercado. Dessa forma, surgiu a necessidade de se 
aperfeiçoar o processo de desdobro das toras quando o produto final tem finalidade 
para a indústria de serrados e moveleira (JUNIOR et al;2004). 
Segundo ABRAF (2012), em 2011, a área brasileira de plantios de Eucalyptus 
e Pinus atingiu 6,66 milhões de hectares, um crescimento de 2,2% em relação ao 
indicador de 2011. Os plantios de Eucalyptus representaram 76,6% da área total e 
os plantios de Pinus, 23,4% (GRÁFICO 1). 
 
 
 
 
. 
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Fonte: Anuário ABRAF (2012), Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e Pöyry 
Silviconsult (2013). 
De acordo com Shimizu (2005) apud Netto (2008), na região de ocorrência 
natural do P. taeda, o clima é úmido, temperado-ameno, com verões quentes e 
longos, precipitação média anual que varia de 1.020 a 1.520 mm, com período livre 
de geadas variando de 5 meses na parte norte até 10 meses na parte costeira sul. 
As temperaturas médias anuais variam de 13 a 24ºC, podendo chegar à mínima 
extrema de -23ºC. Em geral, cresce em altitudes de até 800 metros. 
Segundo Marchiori (1996) apud Netto (2008), o P. taeda é oriundo das 
planícies adjacentes ao Golfo do México e da Costa Atlântica, ao sudeste dos 
Estados Unidos, com ocorrência em toda a região, desde Delaware, no nordeste, até 
o Texas, no oeste e, ao sul, até a região central da Flórida. Essa área abrange 
ecossistemas desde a planície costeira Atlântica até os Montes Apalaches, 
estendendo-se até o oeste do Rio Mississippi, totalizando 14 estados, conforme 
ilustrado na Figura 1. A cobertura florestal com essa espécie, nos Estados Unidos, é 
estimada em 11,7 milhões de hectares (SHIMIZU, 2005).  
3.1.2 O gênero Eucalipto  
 
A madeira é um dos primeiros materiais usados pelo homem através dos 
tempos, na construção de sua habitação e de seus primeiros equipamentos de 
transporte.  
 
 
Gráfico 1: Distribuição da área de plantios florestais com Pinus e Eucalyptus no Brasil, 
2012. 
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De madeira foram os primeiros barcos, carros e trenós; e as primeiras armas, 
o arco, a flecha, a borduna. Há não muitos anos os automóveis e caminhões ainda 
tinham muitos componentes de madeira assim como os vagões, os barcos e os 
aviões. Atualmente a madeira tem sido substituída em muitos usos pelo aço, pelo 
alumínio e por suas ligas, e pelos plásticos. 
A economia do setor florestal brasileiro até o ano de 1965 era pouco 
expressiva, tanto que as atividades de manejo das florestas plantadas e nativas 
eram insignificantes e realizadas, na sua grande maioria, em pequena escala e em 
condições de baixo emprego de tecnologia e gestão. A produção de carvão vegetal 
tinha como fonte de matéria-prima as florestas nativas. Nesta época, poucos 
empregos eram gerados e o país importava quase todo o produto florestal industrial. 
Além disso, não havia interesse por parte dos produtores rurais e empresários 
florestais, investirem em projetos de reflorestamento devido, entre outras coisas, à 
baixa rentabilidade, ao longo prazo de maturação e aos elevados riscos. 
(VALVERDE,s.d) 
A produção nacional de madeira serrada vem crescendo substancialmente, 
com uma taxa de crescimento anual de 1,35% contra uma taxa de crescimento de –
0,57% da produção mundial no período de 1990 a 2004, com destaque para a 
participação da madeira de pinus nesse cenário. Contudo, o Brasil ainda não possui 
uma grande parcela da produção mundial de madeira serrada. Em 1990, o Brasil 
respondeu por apenas 2,38% da produção mundial de serrados provenientes de 
coníferas e por 7,02% de madeira serrada de folhosas. Em 2004 essas 
percentagens foram 2,08% e 14,37%, respectivamente (PEREZ, 2006). 
 
3.2 O MERCADO DA MADEIRA SERRADA. 
3.2.1 Produção de madeira serrada e tendências 
 
As áreas de florestas plantadas no Brasil acumularam em 2008 o total 
estimado de 6.126.000 ha com eucalipto e pinus. Este total representa um 
acréscimo de cerca de 282.000 ha plantados em relação ao total estimado do ano 
anterior (5.844.367 ha). Constata-se crescimento de 7,3% na área plantada com 
eucalipto e queda de 0,4% no pinus, o que resulta em aumento de 4,38% da área 
com florestas plantadas acumuladas até 2008, em relação a 2007. (ABRAF, 2009) 
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O parque industrial brasileiro voltado à produção de madeira serrada 
(pranchas, vigas, vigotas, caibros, tábuas, sarrafos, etc.) dispõe de 
aproximadamente 10.000 unidades, predominando aquelas de pequeno porte 
(74,6% têm capacidade instalada menor do que 10.000 m³/ano e 24,7% entre 
10.000 e 30.000 m³/ano). Aproximadamente 60% das serrarias existentes no Brasil 
estão concentradas nas regiões Centro-Oeste e Norte do País. Nessas regiões 
predominam unidades produtoras de serrados de folhosas (nativas), enquanto que 
nas regiões Sul e Sudeste a maioria das indústrias processa madeira de pinus 
(SANTOS, 2011). 
 
3.2.2 Consumo de Madeira Serrada 
 
A movimentação dos mercados de madeira e produtos derivados cresce em 
termos mundiais, como mostram os números do comércio entre países exportadores 
e importadores. 
O aumento do comércio mundial se dá tanto em produtos de menor grau de 
industrialização (madeira serrada, por exemplo), como nos produtos com mais 
tecnologia agregada (painéis à base de madeira). Esta tendência, entretanto, é mais 
evidente nos produtos de maior tecnologia e valor. 
A madeira serrada e os compensados são produtos de tecnologia básica, 
menor valor unitário de exportação, mas com grandes volumes comercializados. São 
estes produtos que representam a base de crescimento para a produção e 
exportação de países como o Brasil. Contudo, a crescente escassez em termos 
mundiais, de florestas produtivas e de matérias primas tem dificultado grandes 
expansões da produção. Isto se verifica no Brasil, com a esperada redução da 
disponibilidade da madeira de pinus. 
O setor florestal tem na construção civil o principal mercado para seus 
produtos, no entanto esta participação está concentrada nos produtos de 
acabamento, esquadrias, molduras, pisos e estruturas de telhados. No caso de 
habitações a participação é irrisória quando comparada com países europeus e 
norte-americanos. Esta limitação é em decorrência da cultura brasileira e do 
conceito que casas de madeira não são de boa qualidade. Como consequência, 
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observa-se que a madeira não é utilizada pela construção civil como um elemento 
da engenharia, mas sim como um produto de acabamento (ABMCI, 2004). 
 
3.3 PROCESSOS DE PRODUÇÃO DE MADEIRA SERRADA 
 
A etapa do desdobro refere-se ao processo de redução das toras inteiras, 
através do corte longitudinal, em partes menores que podem ser denominadas 
pranchas, tábuas ou peças de secção retangular ou quadrada (vigas, vigotas, 
caibros, sarrafos ou ripas). Este processo de redução é feito através de 
equipamentos de serra, fita ou circular, essas podendo ainda ser classificadas como: 
serras circulares simples, duplas ou múltiplas. 
Ao se utilizar técnicas de redução, as quais consistem em se reduzir as 
dimensões das toras para posterior desdobramento em outros equipamentos, 
podem-se ter variações no rendimento em função dos equipamentos utilizados. 
Quando se opta por serras circulares, tem-se um rendimento em madeira serrada 
menor com uma eficiência maior. Porém, quando se opta por serras de fita, tem-se 
um aumento no rendimento com uma eficiência mais baixa. Entra aí novamente, o 
planejamento e a avaliação econômica, onde deve-se levar em conta o custo da 
mão-de-obra, da matéria-prima e dos equipamentos, a fim de se atingir os melhores 
resultados econômicos (ROCHA, 2000 apud FAGUNDES, 2003). 
O método de desdobro é uma das variáveis de especial importância no 
rendimento em madeira serrada. Na prática vários fatores contribuem para a escolha 
do método de desdobro: tipo de serras, qualidade e as dimensões das toras, 
demanda do mercado, habilidade do operador/equipamento, capacidade do 
equipamento e mão-de-obra disponível. 
Segundo Vital (2008), ao se planejar o desdobro é necessário levar em 
consideração que, normalmente, a tora ainda possui elevada umidade natural, que 
será parcialmente eliminada durante a secagem. A redução no teor de umidade, 
abaixo da umidade de saturação das fibras, ocasiona contração da madeira que, 
para se compensada, deve ser serrada com dimensões um pouco maiores que as 
desejadas. É necessário ainda considerar a redução na largura e a espessura das 
madeiras que serão aplainadas.  
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3.4 LOCALIZAÇÕES DE UMA SERRARIA 
 
A instalação de uma serraria exige planejamento prévio para se determinar o 
melhor local, procurando minimizar o custo de mão-de-obra, de transporte e 
produção, a fim de se obter o máximo de rendimento e geração de produtos de alta 
qualidade e competitividade no mercado. A localização adequada é essencial ao 
empreendimento independentemente de a serraria ser de grande, médio ou 
pequeno porte. Serrarias bem equipada e bem assentada podem tornar-se 
antieconômicas se não forem instaladas em locais adequados. (VITAL, 2008). 
Segundo Vital, (2008) para estabelecer a localização mais adequada de uma 
serraria, deve-se definir o tipo de madeira serrada que será produzido e o consumo 
anual de toras. É necessário, ainda, determinar se há volume suficiente de madeira 
na área considerada para suprimento atual e para o futuro e verificar o uso imediato 
e futuro da madeira, ou seja, obter informações sobre números, tamanho, 
localização e exigências anuais de indústrias madeireiras já existentes na área e que 
poderão ser competidoras no uso da madeira disponível. 
3.5 SISTEMAS DE DESDOBRO 
 
A etapa do desdobro refere-se ao processo de redução das toras inteiras, 
através do corte longitudinal, em partes menores que podem ser denominadas 
pranchas, tábuas ou peças de secção retangular ou quadrada (vigas, vigotas, 
caibros, sarrafos ou ripas). Este processo de redução é feito através de 
equipamentos de serra, fita ou circular, essas podendo ainda ser classificadas como: 
serras circulares simples, duplas ou múltiplas. 
Cada equipamento de desdobro apresenta um conjunto de características que 
o indicam para certo tipo de madeira e certas características da tora. Cada 
equipamento possui características próprias de concepção que devem ser 
conhecidas e interferem na produção, produtividade e rendimento volumétrico 
(SILVA, 2001 apud FAGUNDES, 2003). 
O método de desdobro é uma das variáveis de especial importância no 
rendimento em madeira serrada. Na prática vários fatores contribuem para a escolha 
do método de desdobro: tipo de serras, qualidade e as dimensões das toras, 
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demanda do mercado, habilidade do operador/equipamento, capacidade do 
equipamento e mão-de-obra disponível. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE: (VITAL,2008). 
 
Ao se planejar o desdobro é necessário levar em consideração que 
normalmente, a tora ainda possui elevada umidade natural, que será parcialmente 
eliminada durante a secagem. A redução no teor de umidade , abaixo da umidade 
de saturação das fibras , ocasiona contração da madeira que, para ser compensada 
, deve ser  serrada com dimensões um pouco maiores que as desejadas. 
No quadro tabela 02 são mostrados as dimensões de peças de madeira 
serrada a ser comercializada no Brasil, segundo a ABNT 14807(2002). 
 
3.6 A IMPORTÂNCIA DO TRATAMENTO E SECAGEM DA MADEIRA 
 
A madeira, como material de origem orgânica, está sujeita à biodeterioração. 
Agentes biológicos, tais como bactérias e fungos, insetos (coleópteros e térmitas) e 
brocas marinhas (moluscos e crustáceos), atacam a madeira, dependendo das 
condições ambientais que esteja submetida. Por outro lado, existem espécies de 
madeira de alta ou de baixa durabilidade natural. (FAGUNDES, 2003). 
No caso de transporte de toras, prática ainda muito comum em nosso país, 
muita água é transportada para os lugares mais diversos, juntamente com a 
madeira, sem necessidade.  
Nome da peça Espessura (mm) Largura (mm)
Pranchão 71 a 161 161 e acima
prancha 39 a 70 162 e acima
Pranchinha 38 100 e acima
Viga 40 a 80 81 a 160
Caibro 41 a 80 50 a 80
Tábua 10 a 37 100 e acima
Sarrafo 21 a 39 20 a 99
Ripa 10 a 20 20 a 50
Ripão 15 a 20 50 a 70
Pontalete 70 a 80 75
Quadradinho 25 25
Quadrado 100 e acima 101 e acima
Tabela 1: AS DIMENSÕES DE PEÇAS DE MADEIRA SERRADA A 
SER COMERCIALIZADA NO BRASIL, SEGUNDO A ABNT 
14807(2002). 
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A simples prática da secagem da madeira ao ar livre estima-se que poderia 
reduzir em 400 kg ou mais o peso da carga de madeira para cada m³ transportado. 
Desta forma os custos com frete e mão-de-obra poderiam ser sensivelmente 
reduzidos, sem contar que as áreas para secagem nos grandes centros de destino 
das cargas de madeira seriam também sensivelmente reduzidas.  
Neste sentido, é que o entendimento desta prática faz-se necessário, não 
apenas para que o desenvolvimento da indústria de produtos madeireiros possa 
crescer de uma forma mais racional, mas também para que o nosso produto possa 
atingir uma melhor qualidade, capaz de competir com outros produtos do mercado 
internacional. 
 
BENEFÍCIOS OBTIDOS AO SECAR A MADEIRA  
 
Dentre as principais razões que levam a se adotar a prática de secagem da 
madeira podem ser destacadas as seguintes:  
 
a) A redução na movimentação dimensional. 
A madeira tende a contrair-se conforme vai secando e expandir-se conforme 
absorve umidade. Uma secagem adequada até um determinado teor de umidade 
final diminuirá a movimentação dimensional da peça evitando empenos ou 
rachaduras. Como consequência, as peças de madeira poderão ser produzidas com 
maior precisão de dimensões proporcionando melhor desempenho em serviço.  
b) Redução dos riscos de ataque de fungos apodrecedores e 
manchadores. 
A madeira verde é uma das principais fontes de alimentos tanto para fungos 
quanto para os insetos. O ataque desses microrganismos pode comprometer 
seriamente as propriedades mecânicas da madeira, além de alterar 
significativamente sua aparência, ocasionando uma redução no seu valor 
econômico. Madeiras com Teor de Unidade abaixo de 20% tornam-se praticamente 
imunes ao ataque destes organismos, o teor de umidade influência acentuadamente 
as propriedades físico-mecânicas. De forma geral, a resistência da madeira tende a 
decrescer com o aumento da sua umidade. Do teor de umidade irá depender a 
eficácia do tratamento de preservação das madeiras, colagem, fabrico de 
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compensados, aglomerados, processamento mecânico. Empenos e resistência ao 
ataque de fungos e bactérias.  
c) Redução de custos  
A perda de água da madeira reduz sensivelmente seu peso e, 
consequentemente, seu custo de transporte diminuirá.  
d) Melhoria na tratabilidade ;  
Uma peça de madeira com Teor de Umidade de 20% será mais 
facilmente impregnada por produtos químicos preservativos ou retardantes de fogo, 
bem como aceitará mais facilmente pinturas, vernizes, ceras e outros materiais de 
acabamento.  
e) Aumento da resistência mecânica;  
Em comparação com uma peça de madeira úmida, uma madeira 
previamente seca apresenta uma sensível melhora nas suas propriedades 
mecânicas, tais como: flexão estática, compressão, dureza, cisalhamento, etc... 
(exceções: tração perpendicular às fibras e resistência ao impacto).  
f) Melhora nas características de trabalhabilidade; 
Uma madeira seca apresenta melhores resultados de aplainamento, 
lixamento, furação, etc...  
g) Melhora nas propriedades de pega;  
Uma madeira úmida não permite uma boa aderência de produtos 
fabricados à base de cola ou colados. Exemplos: compensados, laminados, etc...  
h) Fixação de pregos e parafusos;  
Pregos ou parafusos cravados em madeira úmida tendem a afrouxar com 
a secagem da madeira, por isso este tipo de prática deve ser efetuado após a 
secagem da peça. Com isso, juntas cravadas em madeira verde podem perder até 
metade da sua resistência.  
i) Melhora nas propriedades de isolamento;  
Uma madeira seca conduz menos calor que uma úmida, além de 
aumentar sensivelmente suas propriedades de isolante elétrico e acústico. 
Os principais tipos de pilhas ou gradeamento utilizados são: pilhas planas 
com separadores, tesouras, pilhas verticais com separadores e empilhamento 
horizontal em gaiola, na figura 2, são apresentados os tipos de pilhas utilizados em 
secagem da madeira ao ar livre (KLITZKE, 2010 citado por SILVEIRA, 2010). 
 
23 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Klitzke (2010). 
 
3.7 PRODUTOS DE MADEIRA SERRADA 
 
A indústria de madeira serrada brasileira é a que mais se destaca entre os 
produtores de derivados sólidos de madeira, juntamente com a indústria de painéis à 
base de madeira. 
A movimentação dos mercados de madeira e produtos derivados cresce em 
termos mundiais, como mostram os números do comércio entre países exportadores 
e importadores. 
A madeira serrada e os compensados são produtos de tecnologia básica, 
menor valor unitário de exportação, mas com grandes volumes comercializados. São 
estes produtos que representam a base de crescimento para a produção e 
exportação de países como o Brasil. 
Contudo, a crescente escassez em termos mundiais, de florestas produtivas e 
de matérias primas tem dificultado grandes expansões da produção. Isto se verifica 
no Brasil, com a esperada redução da disponibilidade da madeira de pinus. 
Os Estados Unidos ainda são o principal destino das exportações brasileiras 
de madeira serrada de pinus, com 60,03% do total do ano de 2009. Com menor 
representatividade, a Espanha aparece entre os principais importadores de 2007 
com 13%, mas em 2009 foi superado pelo Marrocos. Arábia Saudita, Emirados 
Figura 2:Tipos de pilhas para secagem da madeira ao ar. 
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Árabes e Israel apresentaram-se com maior destaque que os anos anteriores, 
indicando assim uma mudança de mercado. (ABIMCI,2009). 
O setor florestal tem na construção civil o principal mercado para seus 
produtos, no entanto esta participação está concentrada nos produtos de 
acabamento, esquadrias, molduras, pisos e estruturas de telhados. No caso de 
habitações a participação é irrisória quando comparada com países europeus e 
norte-americanos. Esta limitação é em decorrência da cultura brasileira e do 
conceito que casas de madeira não são de boa qualidade. Como consequência, 
observa-se que a madeira não é utilizada pela construção civil como um elemento 
da engenharia, mas sim como um produto de acabamento. 
A cadeia produtiva da madeira é composta basicamente por três cadeias: 
cadeia produtiva da madeira industrial (papel, painéis de alta densidade, 
aglomerados, Medium Density Fibreboard – MDF e Oriented Strand Board - OSB); 
cadeia produtiva da madeira para energia (lenha e carvão) e cadeia produtiva do 
processamento mecânico (serrados, compensados e laminados). 
3.8 ECONOMIA DO SETOR 
 
Nos últimos anos, o setor florestal brasileiro obtém crescente reconhecimento 
perante a sociedade pela sua contribuição ao desenvolvimento econômico, social e 
ambiental do país. As plantações florestais são fontes de matéria-prima importantes 
para diversos segmentos industriais da cadeia produtiva da madeira, industrialização 
e comercialização, tendo participação expressiva e estratégica na economia 
nacional e na geração de empregos (SCHUCHOVSKI, 2003 apud CARMO s.d). 
Como as empresas florestais buscam a obtenção do maior retorno econômico 
possível com os produtos advindos de seus plantios, surge a necessidade de um 
planejamento coerente, visando à obtenção de múltiplos produtos e também à 
maximização dos lucros. 
A produtividade da serraria constitui o principal fator para a rentabilidade do 
empreendimento e pode ser influenciada por diversos fatores como a disponibilidade 
de recursos, a tecnologia usada, o custo de insumos, o equipamento, etc. Assim, a 
adequação dos métodos de produção, a redução da ineficiência do maquinário, o 
uso de técnicas adequadas de desdobro são aspectos que contribuem para a 
melhoria da produtividade na serraria. Relata, também, que uma condição de 
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produção maior na unidade industrial significará um menor custo do produto e 
consequentemente maior poder de competitividade no mercado. 
Segundo Rezende (2008), a análise econômica de um investimento  envolve 
o uso de técnicas e critérios de análise que compraram os custos e as receitas 
inerentes ao projeto, visando decidir  se este deve ou não ser implementado. 
A avaliação econômica de um projeto baseia-se em um fluxo de caixa, que 
consiste nos custos e nas receitas distribuídos ao longo da vida útil do 
empreendimento.  
Vários são os métodos usuais de seleção e avaliação de opções de 
investimentos; cada um deles parte de certas premissas, não havendo consenso 
quanto ao mais indicado. De modo geral, um projeto pode ser avaliado levando-se 
em conta ou não a variação do valor do capital com o tempo. 
Os métodos de aplicação dos critérios para a análise econômica, na área 
florestal, mais utilizada são o valor presente líquido (VPL), a taxa interna de retorno 
(TIR). A avaliação desses métodos é de fundamental importância para a melhor 
tomada de decisão na elaboração de projetos ou de manejo a serem adotados. 
O VPL é um dos parâmetros mais utilizados para medir a efetividade 
econômica de projetos, pois representa a viabilidade de um investimento florestal 
considerando a diferença do valor das receitas menos os custos, este resultado 
deve ser positivo, quanto maior o valor determinado melhor será o investimento, e é 
o principal indicado como ferramenta para analisar projetos de investimentos, não 
porque apenas trabalha com fluxo de caixa descontado e pela sua consistência 
matemática, mas porque o seu resultado é em espécie ($) revelando a riqueza 
absoluta do investimento.  
Embora cada método tenha suas particularidades, todos eles são apropriados 
para auxiliar os administradores na tomada de decisão, dando um melhor embase a 
respeito às oportunidades de investimentos no campo florestal. 
Dessa forma cabe ao tomador de decisão, empresário conhecer todas as 
premissas de sua empresa, medidas de eficiência econômica e, então adotar 
critérios que mais de adaptem as condições de sua organização. 
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3.8.1 Avaliação econômica  
 
- Lucro total: o objetivo das firmas que operam no setor privado é a maximização de 
lucros. Do ponto de vista econômico, o lucro total (LT) é a diferença entre a receita 
total (RT) e o custo total (CT). 
- Receita Bruta (faturamento): contempla as receitas com a venda da madeira 
serrada, sendo obtido pela multiplicação do preço de mercado da madeira serrada 
pela sua respectiva quantidade vendida. 
- Custos: É o gasto relativo ao bem ou serviço utilizado na produção de outros bens 
e serviços: são todos os gastos relativos a atividade de produção. Assim, em uma 
empresa, fatores como matéria prima consumida, salários e encargos sociais da 
fábrica, combustíveis, energia elétrica, manutenção e depreciação das máquinas e 
equipamentos industriais devem ser classificados como custos.  
Custo Fixo Total: é toda forma de remuneração ou ônus devido à manutenção dos 
recursos fixos, existindo mesmo que a empresa não esteja produzindo. O custo fixo 
é composto pelos seguintes itens: 
• Salários (Sa): Contempla a remuneração dos funcionários. 
• Encargos Sociais (ES): São os custos de 13º salário, férias e FGTS. 
• Custos Administrativos (CA): Custos indiretos, como salários do gerente, 
secretária, contabilidade, materiais de escritórios, telefone, fax e outros que não 
possuem vínculo direto com a produção. 
• Depreciação (De): Para o cálculo de depreciação, foi utilizado o critério de 
depreciação linear. 
Custos Variáveis: os custos variáveis são os gastos que ocorrem proporcionalmente 
com o volume de produção num determinado período. Assim, quanto maior for o 
volume de produção, os custos variáveis totais do período também serão maiores.  
O custo variável total necessariamente se altera com as variações de produção. É 
composto pelos seguintes itens: 
• Energia Elétrica (EE): São os custos com o consumo de energia elétrica; 
• Água (AG): Compreende os custos com o consumo de água para a lubrificação e 
limpeza das serras fitas; 
• Combustível (Co): Representa os custos com o uso das máquinas como 
descarregadeira, empilhadeira e veículo; 
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• Lubrificante (Lub): Compreende os gastos com lubrificantes e graxa que os 
equipamentos, máquinas e veículo terão no decorrer do ano; 
• Manutenção (Ma): Contempla os custos com prováveis manutenções que todos 
bens móveis e imóveis terão no decorrer de sua vida útil; 
• Matéria Prima (MP): São os custos da compra de toras para o desdobro. 
- Taxa Mínima de Atratividade (TMA): a taxa de juros (Taxa Interna de Retorno) que 
o valor investido deve proporcionar deve ser superior a uma taxa prefixada. Essa 
taxa de juros prefixados é chamada de Taxa Mínima de Atratividade (TMA). 
- Impostos: a serraria está sujeita ao pagamento de sete tipos de impostos, tais 
como: Imposto de Propriedade de Veículos Automotores - IPVA, Programa de 
Integração Social - PIS, Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(CONFINS) Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL, Imposto sobre a 
Comercialização de Mercadorias e Serviços - ICMS, Instituto Nacional da 
Seguridade Social - INSS e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS.  
• Lubrificante (Lub): Compreende os gastos com lubrificantes e graxas que os 
equipamentos, máquinas e veículo terão no decorrer do ano; 
• Manutenção (Ma): Contempla os custos com prováveis manutenções que todos 
bens móveis e imóveis terão no decorrer de sua vida útil; 
• Matéria Prima (MP): São os custos da compra de toras para o desdobro. 
- Taxa Mínima de Atratividade (TMA): a taxa de juros (Taxa Interna de Retorno) que 
o valor investido deve proporcionar deve ser superior a uma taxa prefixada. Essa 
taxa de juros prefixados é chamada de Taxa Mínima de Atratividade (TMA). 
- Impostos: a serraria está sujeita ao pagamento de sete tipos de impostos, tais 
como: Imposto de Propriedade de Veículos Automotores - IPVA, Programa de 
Integração Social - PIS, Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(CONFINS), Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL, Imposto sobre a 
Comercialização de Mercadorias e Serviços - ICMS, Instituto Nacional da 
Seguridade Social - INSS e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS.  
Um dos critérios utilizados para avaliação dos resultados é a Taxa Interna de 
Retorno (TIR),que é a taxa anual de retorno do capital investido, tendo a propriedade 
de ser a taxa de desconto que iguala o valor atual das receitas (futuras) ao valor 
atual dos custos(futuros).Pode ser entendida , também, como a taxa média de 
crescimento de um investimento. 
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O critério da TIR está normalmente associado a estudos de viabilidade 
econômica, em que se busca verificar se a rentabilidade de determinado 
investimento é superior, inferior ou igual ao custo do capital que será utilizado para 
financiar o projeto. (REZENDE, 2008). 
Segundo REZENDE, (2008) um projeto será considerado viável 
economicamente se sua TIR for maior que uma taxa de desconto correspondente à 
taxa de remuneração alternativa do capital, usualmente denominada taxa mínima de 
atratividade (TMA). 
A análise do ponto de equilíbrio múltiplo (PEOM) permite que o empresário 
possa planejar como terá de trabalhar para gerar lucro em sua atividade. Para que 
possa fazer essa análise utiliza o cálculo do ponto de equilíbrio, que demonstra o 
nível de vendas necessário para a obtenção do resultado esperado. Para evitar 
prejuízos, essa é uma das informações mais básicas e importantes para os 
gestores. 
 
4. MATERIAL E MÉTODOS 
4.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
O presente trabalho foi desenvolvido em três serrarias denominadas A, B e C, 
entre os meses de junho e novembro de 2012, no município de Ponte Serrada 
26°52’18” sul e a uma longitude 52°00'57" oeste, estando a uma altitude de 1067 
metros. Sua população estimada em 2004 era de 11 344 habitantes. Possui uma 
área de 569,81 km² (figura 3) 
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Mapa de Santa Catarina com destaque em vermelho à 
microrregião 
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O clima caracteriza-se por apresentar temperatura média anual do município 
é de 16°C, sendo janeiro o mês mais quente, com temperatura média de 25°C, e 
julho o mês mais frio, com média de 10°C. Já a precipitação total anual de Ponte 
Serrada e região è de 1.930 mm, com as seguintes distribuições 26% no verão, 24% 
no outono, 24% no inverno e 26 % na primavera. 
 
4.2 MÉTODOS DA PESQUISA. 
 
Para a elaboração do estudo da análise da cadeia produtiva de madeira 
serrada de eucalipto e pinus, na cidade de Ponte Serrada, foram escolhidas três 
serrarias por delineamento experimental aleatório simples. Foi proposto o método de 
pesquisa que considera os principais fatores que interferem no processo de 
produção de madeira serrada. 
O método utilizado para a elaboração do estudo foi composto de quatro 
etapas, sendo as três primeiras referentes ao Anexo A, e a quarta ao Anexo B , 
conforme a seguinte descrição: 
Para a elaboração do estudo da análise da cadeia produtiva de madeira 
serrada de pinus e eucalipto, na cidade de Ponte Serrada, foram escolhidas três 
serrarias por delineamento experimental aleatório simples. O método utilizado para a 
elaboração do estudo foi composto de quatro etapas, conforme a seguinte 
descrição: 
Na primeira etapa: Foi realizada a caracterização das serrarias, quanto a 
origem da matéria prima, as principais espécies de madeira serrada, quais os tipos 
de equipamentos para o corte utilizado, os mecanismos de controle dos 
equipamentos, o percentual de umidade da madeira serrada, o comprimento e o 
diâmetro das toras serradas; 
Na segunda etapa: Foi realizado o levantamento de resíduos gerados, 
percentual de resíduos gerados no processo de desdobro, equipamentos utilizados 
para o tratamento e armazenagem de resíduos, destino dos resíduos (restos, 
refugos), principais usos das sobras (resíduos) na serraria; 
Na terceira etapa: Foi coletado os dados relacionados a parte da madeira 
processada entre eles: tipo de certificação dos produtos, as bitolas mais comuns 
produzidas, destino principal dos produtos, usos na construção civil, tempo que a 
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madeira fica depositada na serraria, controle de qualidade e meios de transporte via 
rodovias 
Na quarta etapa: Foi aplicado um questionário voltado para a administração 
da serraria, obteve-se os dados referentes a: itens do custo fixo (aluguel, salário da 
produção, encargos sociais, custos administrativos, despesas administrativas e 
depreciação), custo variável (energia elétrica, água, combustível, lubrificante, 
manutenção, matéria prima), investimentos (investimentos fixos, instalações, 
maquinas e equipamentos, investimento em capital de giro), vendas (volume de 
vendas e volume de estoque), serviços de terceiros(caminhões, limpeza, 
segurança).  
Após a obtenção do fluxo de caixa contendo as entradas e saídas monetárias 
ao longo do Horizonte de Planejamento (HP), foi utilizada ferramentas da 
Engenharia Econômica para a avaliação do projeto. 
Os métodos que foram utilizados como critérios de análise econômica são os 
que consideram a variação do valor do dinheiro no tempo: o Valor Presente Líquido 
(VPL) ,Taxa Interna de Retorno (TIR) e Ponto de equilíbrio múltiplo (PEOM), 
considerando um horizonte de planejamento de cinco anos, embora a depreciação 
dos equipamentos seja de dez anos em função da vida útil. 
Os dados foram obtidos a partir de uma média dos últimos seis meses. Tais 
valores foram calculados via a utilização de planilhas eletrônicas e apresentados na 
forma de tabelas e gráficos. Estas informações serviram de base para o conjunto de 
análises posteriores. 
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4.3 CALCULO DO RENDIMENTO 
 
Existem no mundo inúmero formulas para a determinação desta estimativa e 
algumas das mais conhecidas são: cubagem em quarta dedução; cubagem em 
quarto deduzido; cubagem em sexto deduzido; cubagem em quarto não deduzido 
em pés, cubagem Hopuss, etc. 
A segunda forma de determinação do rendimento é a determinação do 
coeficiente de transformação ou fator de rendimento, que é a relação entre o volume  
de madeira  serrada  que se obtém e o volume de toras que são usadas para o 
processamento. Esta unidade pode ser expressa em unidade métrica e em pés, e 
em ambos os casos o coeficiente é dado em porcentagem Assim: 
 
Coeficiente de Transformação = 
m³ de madeira serrada x 100 
m³ de madeira em toras 
4.4 DETERMINAÇÕES DOS CRITÉRIOS ECONÔMICOS 
4.4.1 Lucro total 
 
O lucro total é a diferença entre a receita total (RT) e o custo total (CT), conforme 
demonstrado abaixo. 
 
LT = RT-CT  
 
Onde: 
LT = lucro total, em reais;  
RT = receita total, em reais;  
CT = custo total, em reais. 
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4.4.2 Determinação da Receita: 
4.4.4.1 Receita Bruta (faturamento): 
 
Contempla as receitas com a venda da madeira serrada, sendo obtido pela 
multiplicação do preço de mercado da madeira serrada pela sua respectiva 
quantidade vendida.  
R = Pms x Qms 
R = receita bruta, em reais; 
Pms = preço por m³ da madeira serrada, em reais; 
Qms = quantidade da madeira serrada, em m³. 
 
4.4.3 Taxa Interna de Retorno (TIR): 
 
É a taxa de desconto que faz o VPL de um projeto ser nulo. De acordo com 
Rezende et al. (2001) apud Silveira (2010), algebricamente a “TIR” é a taxa de 
desconto “I”, real e não negativa, que torna verdadeira a equação . 
 
 
 
Onde: 
 
n = duração do projeto em anos ou em números de períodos de tempo; 
F = receita bruta (R) menos o custo total (CT), em reais; 
VPL = Valor presente líquido, em reais. 
4.4.4 Valor Presente Líquido 
 
Valor Presente Líquido (VPL): É a diferença entre receitas e despesas 
descontadas para o ano zero. Tem como finalidade determinar o valor no instante 
considerado inicial, a partir de um fluxo de caixa formado de uma série de receitas e 
despesas. De acordo com Rezende et al (2008) , a viabilidade econômica  de um 
projeto analisado  pelo método VPL é indicada pela diferença positiva  entre receitas 
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e custos, atualizados de acordo com determinada taxa de desconto. Quanto maior o 
VPL, mais atrativo será o projeto. Quando o VPL for negativo, O projeto será 
economicamente inviável.  
 
 
 
 
 
Onde: 
 
Rj = receitas do período de tempo j considerado, em reais; 
Cj = custos do período de tempo j considerado, em reais; 
n = duração do projeto em anos ou em números de períodos de tempo; 
i = Taxa anual de juro, expressa de forma unitária. 
4.4.5 Ponto de Equilíbrio Multiplo 
 
É o mínimo que deveremos vender num determinado período de tempo para 
que nossas operações não deem prejuízo. Obviamente que também não estaremos 
conseguindo lucro. No caso da empresa acima. 
Segundo Couto (2011), a nomenclatura que nasceu da conjugação dos 
Custos e Receitas Totais. O ponto de equilíbrio ocorre quando as Receitas Totais 
englobam seus Custos e Despesas Totais, assim, representa o faturamento que a 
empresa deve atingir para que não venha a ter prejuízo, mas que, neste ponto 
também ainda não estará tendo lucro. Este equilíbrio, quando atingido, é chamado 
de ponto de equilíbrio contábil. É representado pelo volume de vendas suficiente 
para cobrir todos os custos no qual o lucro é nulo, ou seja, não há lucro e nem 
prejuízo. 
 
PEOM = CF/1-CVTmax/Rtmax 
Onde: 
CF= Custos fixos mensais 
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CVTmax = Somatórias dos custos variáveis dos produtos. 
Rtmax = Somatórias das receitas dos produtos. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
5.1 CARACTERIZAÇÕES DAS SERRARIAS 
 
A Tabela 3 apresenta um diagnóstico das três serrarias analisadas, obtidos na 
pesquisa aplicada com base no questionário (Anexo A). 
 
Tabela 2:CARACTERIZAÇÃO DAS SERRARIAS (A), (B) e (C). 
 
Fonte: Coronetti ;2013 
Com base nos resultados observados na Tabela 3 foi possível identificar que 
as serrarias (A), (B) e (C) são próprias e possuem diversos fornecedores de toras. 
Na serraria (A) a espécie processada é exclusivamente Eucalyptus spp. Enquanto 
que as serrarias (B) e (C) processam as espécies Pinus spp ,sendo no maior volume 
serrado pertencente a madeira de Pinus elliotti. Quanto à procedência das toras, as 
três serrarias são abastecidas por florestas plantadas no Estado de Santa Catarina. 
sim sim sim
Pinus Taeda Eucalipto spp.
Pinus eliotti , Pinus 
taeda
Santa Catarina Santa Catarina Santa Catarina
Médio Porte Médio Porte Médio Porte
SFM; SR SFV;SCS;PMF;SD;SFH SFV;SFH;PMF
sim sim sim
Variavel Variavel Variavel
Até 3 metros Até 3 metros Até 3 metros
Acima de 50% Acima de 50% Acima de 50%
Cavaco,Serragem,marav
alha,costaneiras,refila
mento, aparas.
Cavaco,Serragem,mara
valha,costaneiras,refil
amento, aparas.
Cavaco,Serragem,marav
alha,costaneiras,refilam
ento, aparas.
Ar livre Ar livre Ar livre
sim sim sim
Construção 
civil,Industria 
moveleira.
Produção de paletes
Construção 
civil,Industria 
moveleira.
Próprio Não Próprio
 Serraria A  Serraria B  Serraria C
Própria e com diversos 
fornecedores
Principal destino da madeira 
serrada
Especie Processada
Procedência da matéria prima
Classificação quanto ao porte
Maquinas
Controle de velocidade das 
Diâmetro das Toras
Caracteristicas  analisadas
Nota: SFV = serra fita vertical; SCRD = serra circular refiladeira dupla; SCS = serra circular simples; SFH = serra 
fita horizontal; SFM = serra fita multipla; SR = serra refiladeira;PMF= plaina multipla face; SD = serra 
destopadeira .
Comprimentos das toras
Porcentagem de residuo
Principais tipos de residuo
Secagem de madeira
Certificação
Transporte
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A serraria (A) possuem uma serra fita múltipla e uma serra refiladeira, a 
serraria (B) possui uma serra fita vertical simples para o desdobro principal, uma 
serra circular simples para o corte longitudinal, plaina múltipla face, serra para 
destopo (corte transversal) e uma serra fita horizontal, já a serraria (C) possui uma 
serra fita vertical, uma serra fita horizontal e uma plaina múltipla face. Analisando os 
tipos de serras e equipamentos no desdobro da madeira, nota-se que as três 
serrarias são classificadas de médio porte. Verificou-se que existem mecanismos de 
controle de velocidade de corte nas serras empregadas no desdobro, e que em 
todas se serra somente madeira verde. Segundo Vital (2008), uma grande vantagem 
das serras fita sobre circulares é a menor espessura do corte, o que resulta em uma 
menor perda de madeira sob forma de serragem. 
Foram observados valores variáveis de dimensão da tora (diâmetro e 
comprimento), assim foi possível identificar que na serraria (A) o diâmetro do pinus 
varia de 25 à 35 cm, sendo inviável diâmetros fora deste padrão adotado pela 
empresa, devido aos equipamentos e a eficiência da serraria, a (B) o diâmetro do 
pinus spp., varia de 15 à 25 cm, e o comprimento de 2 à 5 metros; na serraria (C) o 
diâmetro de pinus serrado varia de 15 à 1,30 cm, o comprimento das toras pode ser 
de 2,55 metros. 
Em relação aos resíduos e tratamento da madeira, não foi realizado o 
descascamento e o percentual total dos resíduos gerados no processo nas serrarias 
(A), (B) e (C) respectivamente são: 64,29%, 66,67% e 58,85% o fato da serraria C 
ter menos resíduos é devido ao seu mercado permitir peças de menor bitola. Os 
resíduos mais significativos gerados nas serrarias são costaneiras, serragem e 
refilamento. Para acondicionamento desses resíduos, são utilizados silos 
improvisados desenvolvidos na empresa, o destino é o mesmo nas três serrarias 
analisadas, sendo destinado para empresas de cerâmica e papel e celulose que 
utilizam como fonte de energia, e para produção de painéis de madeira. 
Quanto ao tratamento da madeira, somente nas serrarias (A) e (C) é realizado 
esse tipo de imersão simples ou pré-tratamento é utilizado na preservação contra 
fungos e agentes xilófagos, principalmente na madeira de pinus. Cabe salientar que 
o pré-tratamento é de caráter preventivo e visa proteger a madeira recém-serrada, 
contra fungos e insetos xilófagos, apenas durante o período de secagem natural. 
 A madeira processada e seus produtos nas serrarias (B) e (C), têm algum 
tipo de certificação, já a serraria (A) não tem. O controle de qualidade do produto 
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gerado é feito através de uma classificação da empresa, a bitola mais comum 
comercializada é: espessura 2,5 cm, largura 15 cm e o comprimento de 2,70 m para 
pinus. 
Em todas as serrarias analisadas é realizada a secagem ao ar livre da 
madeira, para agregar valor.  
O empilhamento da madeira na serraria (A) para a secagem é do tipo pilhas 
planas com separadores (figura 03), a serraria (B) não é adotada a secagem da 
madeira ao ar livre, essa madeira é aplainada verde, diminuindo eliminação da água, 
através da secagem onde que esse processo facilita o aplainamento da madeira. Já 
a serraria (C), o empilhamento é feito em Pilhas planas com separadores (figura 3), 
em forma de tesoura (figura 04) e horizontal em forma de gaiola (figura 05), A 
vantagem deste método é que pode ser executado por um só homem, além de não 
necessitar de separadores. Uma desvantagem é a grande área de contato entre as 
tábuas retardando a secagem nestas regiões de acordo com KLITZKE, 2010 citado 
por SILVEIRA, 2010. 
 
 
 
 
 
 
     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 03: Empilhamento tipo pilhas 
planas com separadores. 
Fonte: CORONETTI; 2012. 
 
 
 
Figura 04: Empilhamento em forma de 
tesoura. 
Fonte: CORONETTI; 2012. 
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O destino principal da madeira serrada nas serrarias (A) e (C) é a construção 
civil, e na serraria (B) destina-se à produção de paletes. A madeira serrada nas 
serrarias (B) permanece o mínimo de tempo necessário para a entrega, e na serraria 
(A) e (C) a entrega é dependendo da demanda do mercado.  
O transporte é realizado com caminhões próprios nas serrarias (A) e (C), na 
serraria (B) o frete das toras e da madeira serrada é por conta do fornecedor e 
comprador. 
 
5.2 ANÁLISES FINANCEIRAS DAS SERRARIAS 
5.2.1 Análise do custo fixo 
 
A Tabela 4 apresenta os valores de custos fixos mensais e os valores 
percentuais sobre o custo total, para as três serrarias analisadas. 
 
Tabela 3:CUSTOS FIXOS PARA AS SERRARIAS (A), (B) E (C). 
 
*Depreciação Calculada Conforme taxa da SRF (Superintendência da Receita Federal). 
A B C A B C A B C
Salário 25.000,00         26.000,00    35.000,00    33,39       32,11         31,26     13,02      9,02         12,62      
Encargos sociais 27.555,00         30.750,92    40.193,04    36,80       37,98         35,90     14,35      10,66       14,50      
Custos administrativos 3.000,00           5.600,00      6.000,00       4,01          6,92           5,36        1,56        1,94         2,16         
IPVA/ seguros 1.666,67           1.083,33      2.333,33       2,23          1,34           2,08        0,87        0,38         0,84         
Licenças Diversas 400,00               400,00          600,00          0,53          0,49           0,54        0,21        0,14         0,22         
Despesas Administrativas 1.000,00           1.000,00      3.500,00       1,34          1,24           3,13        0,52        0,35         1,26         
* Depreciação 16.250,00         16.125,00    24.343,75    21,70       19,92         21,74     8,46        5,59         8,78         
Custo fixo total 74.871,67         80.959,25    111.970,12  100,00     100,00      100,00   39,00      28,08       40,39      
R$/ Mês % Do custo Fixo % Do custo total
Itens de Custo
Figura 05: Empilhamento horizontal em 
forma de gaiola  
Fonte: CORONETTI; 2012. 
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Com base nos dados apresentados na tabela 4, observou-se que a serraria 
(A) apresenta custo fixo total de R$ 74.871,67 e os salários, referem-se a 20 
funcionários, representando 33,39 % do custo fixo. Para a serraria (B) observou-se 
um custo fixo total de R$ 80.959,25 e os salários, referem-se a vinte e seis 
funcionários, representando 32,11 % do custo fixo. E para a serraria (C) foi possível 
observar um custo fixo total de R$ 11.970,12 e os salários, referem-se a 24 
funcionários, representando 31,26 % do custo fixo. 
Cabe ressaltar que no valor de custos administrativos foi incluído o salário do 
administrador e o custo da administração e a depreciação foi calculada conforme o 
equipamento utilizado nas empresas, seguindo critérios da Secretário da Receita 
Federal  para todas as serrarias, assim em relação a serraria (A) o investimento fixo 
foi no valor de R$ 1.300.000,00 , a serraria (B) com um investimento fixo de R$ 
1.500.000,00  e a (C) com um investimento fixo de R$ 2.000.000,00 , e todas sendo 
considerado uma vida útil conforme o equipamento utilizado . 
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5.2.2 Análise do custo variável 
 
A Tabela 5 apresenta os valores de custos variáveis mensais e os valores 
percentuais sobre o custo total, para as três serrarias analisadas. 
Tabela 4: CUSTO VARIÁVEL MENSAL NAS SERRARIAS (A), (B) E (C). 
 
 
Com base nos dados apresentados na tabela 5, observou-se que a 
matéria prima é o item variável de maior valor percentual na formação dos custos 
variáveis sendo que na serraria (A) representa 43,76%, na serraria (B) representa 
58,26 % e na serraria (C) represente 39,97 % do custo total. 
5.2.3 Análise do custo total mensal 
 
A Tabela 6 apresenta os valores de custo total mensal e os valores 
percentuais sobre o custo total, para as três serrarias analisadas. 
 
Tabela 5: CUSTO TOTAL MENSAL NAS SERRARIAS (A), (B) E (C). 
 
Com base na Tabela 6 foi possível observar que os valores de custos 
fixos e variáveis nas três serrarias analisadas possuem valores percentuais que 
diferem entre si, porém as serraria (B) e (C) difere da (A) pelo o valor bruto 
observado, mostrando assim que a rentabilidade econômica esta diretamente ligada 
às receitas e ao investimento inicial que as diferenciam em longo prazo. 
(A) (B) (C) (A) (B) (C) (A) (B) (C)
Energia Elétrica 2.286,00      4.500,00      3.200,00      1,95          2,17          1,94        1,19 1,56          1,15
Agua 140,00          300,00          500,00          0,12          0,14          0,30        0,07 0,10          0,18
Combustivel 4.000,00      4.500,00      5.000,00      3,42          2,17          3,03        2,08 1,56          1,80
lubrificantes 940,00          290,00          400,00          0,80          0,14          0,24        0,49 0,10          0,14
Manutenção 1.170,00      1.000,00      2.500,00      1,00          0,48          1,51        0,61 0,35          0,90
custo oportunidade 19.500,00    22.500,00    30.000,00    16,65        10,85       18,15      10,16 7,80          10,82
Custos extras 5.066,39      6.306,62      12.863,72    4,33          3,04          7,78        2,64 2,19          4,64
Matéria Prima 84.000,00    168.000,00 110.808,00 71,73        81,00       67,05      43,76 58,26       39,97
Custo Variavel total 117.102,39  207.396,62 165.271,72 100            100 100 61               71,92       59,612834
R$/ Mês % Do custo fixo % Do custo Total
Itens de Custo
A B C A B C
Custo Variavel 117.102,39       207.396,62  165.271,72  61,00 71,92 59,61
Custo Fixo 74.871,67         80.959,25    111.970,12  39,00 28,08 40,39
custo total 191.974,06       288.355,87  277.241,85  100 100 100
Custos
R$/ Mês % Do custo total
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Gráfico 2:COMPARATIVO DOS CUSTOS DAS TRÊS SERRARIAS. 
 
5.2.4 Análise das receitas brutas 
 
De acordo com a tabela 7 temos os seguintes valores de receita bruta 
mensal para as serrarias (A) (B) e (C) respectivamente R$ 180.000,00, R$ 
224.000,00 e R$ 324.000,00.  
 
Tabela 6:RENDIMENTO DAS SERRARIAS E RECEITA BRUTA MENSAL. 
 
Na Tabela 7 apresenta os rendimentos das três serrarias analisadas cabe 
salientar que o rendimento abaixo de 30 % não é o ideal mais se deve as serrarias 
serrar diâmetros de toras de 13 a 25 cm, isso gerando uma quantidade grande de 
resíduos e pouco aproveitamento do serrado. 
 
Pinus Eucalipto Pinus Eucalipto Pinus Eucalipto
450 0 0 800 800 0
180.000,00R$      -                          -                          224.000,00R$     320.000,00R$      -                                 
320.000,00R$                                                 
Serraria C
Volume de madeira serrada (m³)
Receita Bruta dos serrados (R$)
Total
35,71% 0
180.000,00R$                                           
Rendimento de serraria (%)
Tipo de madeira
(R$)/ m³ - madeira serrada
33,33%0
224.000,00R$                                         
Serraria A Serraria B
41,15% 0
400,00R$               0 0 280 400 0
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Tabela 7: RECEITA BRUTA DOS RESÍDUOS. 
 
Já a tabela 9 mostra o resumo da receita bruta total, englobando a receita dos 
resíduos e do serrado. 
 
Tabela 8: RECEITA BRUTA TOTAL. 
Receita Bruta Total (R$) 
Serraria A Serraria B Serraria C 
 R$       
225.750,00  
 R$      
330.400,00  
 R$      
363.000,00  
 
A tabela 10 apresenta os valores anuais de fluxo de caixa calculados a partir 
dos dados mensais desta seção e das tabelas 5, 6, e 7. 
 
 
Fluxo de Caixa Anual 
  Serraria A Serraria B Serraria C 
Receita bruta  R$       2.709.000,00   R$       3.964.800,00   R$      4.356.000,00  
Custo total  R$       2.303.688,70   R$       3.460.270,47   R$      3.326.902,16  
Lucro Bruto  R$           405.311,30   R$          504.529,53   R$      1.029.097,84  
 
 
 
 
 
 
 
70,00R$               
50,00R$               
50,00R$               
15.000,00R$                                           
43.000,00R$                                           
28.000,00R$                                           
0
300
Serraria C
(R$)/ Tonelada- Cavaco 450 1320 400
0
(R$)/ m³ - Residuo para Cavaco 210 280
Serraria A Serraria B
106.400,00R$                                          Total Geral(R$)
31.500,00R$                                                92.400,00R$                                            
10.500,00R$                                                14.000,00                                                 
3.750,00R$                                                  
Totais (R$)
R$
45.750,00R$                                                
(R$)/ m³-Maravalha 75
Tabela 9:FLUXO DE CAIXA ANUAL 
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5.2.5 Métodos de viabilidade econômica e financeiros. 
 
A tabela 11 mostra a diferença do VPL das serrarias analisadas para 
diferentes taxas mínimas de atratividade (TMA), definidas pelo investidor. 
 
Tabela 10: VALOR PRESENTE LÍQUIDO NO PERÍODO DE 5 ANOS 
 
 
Tabela 11: ANÁLISE DE INVESTIMENTO PARA O PERÍODO DE 5 ANOS. 
 
 
Conforme os indicadores da tabela 13 foram possíveis observar que as 
serrarias teriam condições de enfrentar uma alta elevação nos custos de produção e 
uma baixa nos preços do mercado da madeira serrada. Na serraria A, B e C o 
investimento é recuperado em 38, 36 e 23 meses, respectivamente, mostrando que 
a serraria (C) tem um tempo de retorno (payback) menor do investimento. 
Considerando na projeção que o empreendedor gostaria de um retorno de 12% 
sobre o capital investido, as serrarias foram um investimento vantajoso, pois tiveram 
uma taxa interna de retorno de 16,89 %, 20,27 % e 42,78 % portanto superiores a 
taxa mínima de atratividade (TMA) considerada. 
O critério de decisão pela TIR é: se a TIR for maior que a taxa de retorno 
desejada, no caso de (12%), os negócios estudados tem grandes chances de 
sucesso. A serraria (C), conforme a tabela. 13 com sua TIR= 42,78 % tem maior 
potencial perante as outras devido ao mercado diferenciado de atuação, a TIR 
possibilita que os gestores a identifiquem claramente e possam compará-la com a 
Taxa/a.a Serraria A Serraria B Serraria C
Vpl 12% R$ 161.056,54 R$ 318.716,04 R$ 1.709.667,42
Serraria A Serraria B Serraria C
Tempo de retorno do investimento 38 Meses  36 Meses 23 Meses
VPL-valor presente liquido
Taxa requerida de retorno (ao ano) 12% 12% 12%
Investimento incial 1.300.000,00R$    1.500.000,00R$      2.000.000,00R$       
Projecao atual do fluxo de caixa 1.461.056,54         1.818.716,04           3.785.249,90            
Valor presente liquido 161.056,54             318.716,04               1.785.249,90R$       
TIR- Taxa interna de retorno
Valor presente líquido o o o
Taxa interna de retorno(ao ano) 16,89% 20,27% 42,78%
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taxa estabelecida para o custo de capital. Assim, a sua utilização é muito bem aceita 
entre os executivos financeiros que, em geral, preferem decidir com base em uma 
taxa expressa em percentual, ao contrário do VPL que apresenta um número 
natural. 
 
Tabela 12:Porcentagem de participação de cada produto na serraria A. 
 
Tabela 13: Margem de contribuição e PEOM da serraria A. 
 
 
Conforme apresentado na tabela 15, o ponto de equilíbrio da empresa em 
questão e de R$ 149.348,39, com este valor de faturamento mensal de vendas a 
empresa estará honrando todos os seus custos e despesas fixas e a partir daí 
poderá estar obtendo lucro. De acordo com a tabela 14, pode-se observar que os 
subgrupos de produtos cavaco, Maravalha e Resíduos de Cavaco correspondem á 
20,27% das vendas da empresa. 
 
 
 
Serrados Cavaco (tonelada) Maravalha (m³)
Resíduo de Cavaco 
(m³)
% no Fat.Total 79,73% 13,95% 1,66% 4,65%
Preço de Venda / uni 400,00R$            70,00R$                                          50,00R$              70,00R$                      
C uni 207,49R$            36,31R$                                          4,32R$                12,10R$                      
Serraria A
Produtos Serrados Cavaco (tonelada) Maravalha (m³)
 Resíduo de Cavaco 
(m³) 
Total
Receita 180.000,00R$    31.500,00R$                                  3.750,00R$        10.500,00R$              225.750,00R$                     
Cv por produto 93.370,68R$      16.339,87R$                                  324,20R$           2.541,76R$                112.576,51R$                     
M de contribuição 86.629,32R$      15.160,13R$                                  3.425,80R$        7.958,24R$                113.173,49R$                     
Custo fixo 74.871,67R$                       
Lucro antes do IR 38.301,83R$                       
PEOM Serraria A 149.348,39         
Tabela 14: Porcentagem de participação de cada produto na serraria B 
Serrados Cavaco (tonelada) Maravalha (m³)
Resíduo de Cavaco 
(m³)
% no Fat.Total 67,80% 27,97% 0,00% 4,24%
Preço de Venda / uni 280,00R$              70,00R$                               -R$                   50,00R$                            
C uni 175,76R$              72,50R$                               -R$                   10,98R$                            
SERRARIA B
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Conforme apresentado na tabela 17, o ponto de equilíbrio da empresa em 
questão e de R$ 293.895,63, com este valor de faturamento mensal de vendas a 
empresa estará honrando todos os seus custos e despesas fixas e a partir daí 
poderá estar obtendo lucro. De acordo com a tabela 16 pode-se observar que os 
subgrupos de produtos cavaco, Maravalha e Resíduos de Cavaco correspondem á 
32,20% das vendas da empresa.  
 
 
 
 
Conforme apresentado na tabela 19, o ponto de equilíbrio da empresa em 
questão e de R$ 182.734,00, com este valor de faturamento mensal de vendas a 
empresa estará honrando todos os seus custos e despesas fixas e a partir daí 
poderá estar obtendo lucro. De acordo com a tabela 18 pode-se observar que os 
subgrupos de produtos cavaco, Maravalha e Resíduos de Cavaco correspondem á 
11,85% das vendas da empresa. 
PEOM Serraria B 293.895,63           
Serrados Cavaco (tonelada) Maravalha (m³) Resíduo de Cavaco (m³)
% no Fat.Total 88,15% 7,71% 4,13% 0,00%
Preço de Venda / uni 400,00R$             70,00R$                                50,00R$                      50,00R$                               
C uni 165,56R$             14,49R$                                7,76R$                        -R$                                    
SERRARIA C
Produtos Serrados Cavaco (tonelada) Maravalha (m³)  Resíduo de Cavaco (m³) Total
Receita 320.000,00R$     28.000,00R$                        15.000,00R$              -R$                                    363.000,00R$  
Cv por produto 132.449,16R$     5.794,65R$                          2.328,21R$                -R$                                    140.572,02R$  
M de contribuição 187.550,84R$     22.205,35R$                        12.671,79R$              -R$                                    222.427,98R$  
Custo fixo 111.970,12R$  
Lucro antes do IR 110.457,85R$  
Tabela 15: Margem de contribuição e PEOM da serraria B. 
Tabela 16: Porcentagem de participação de cada produto na serraria C. 
Tabela 17: Margem de contribuição e PEOM da serraria C. 
Produtos Serrados Cavaco (tonelada) Maravalha (m³)
 Resíduo de Cavaco 
(m³) 
Total
Receita 224.000,00R$      92.400,00R$                      -R$                   14.000,00R$                    330.400,00R$       
Cv por produto 140.607,88R$      95.701,24R$                      -R$                   3.075,80R$                      239.384,91R$       
M de contribuição 83.392,12R$        3.301,24-R$                         -R$                   10.924,20R$                    91.015,09R$         
Custo fixo 80.959,25R$         
Lucro antes do IR 10.055,84R$         
PEOM Serraria C 182.734,00          
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Contudo, conforme observado nas análises dos PEOM das empresas o grupo 
dos serrados é que possuí maior margem de contribuição e ações realizadas com 
seus produtos tornam- se mais eficazes em obter lucro após o alcance do ponto de 
equilíbrio. Ou seja, 79,73% serraria A, 67,80% serraria B e 88,15% na serraria C da 
venda média dos produtos deste departamento serão convertidas em lucro, sendo o 
maior percentual da empresa, tornando-se mais interessantes para ações de 
marketing. 
Segue abaixo quadro antes e depois com as demais vantagens obtidas pela 
empresa através deste estudo, considerando as mudanças ocorridas no decorrer e 
após o processo. 
 
 
Quadro: 1 Comparativo dos resultados de antes e depois da pesquisa. 
Fonte: Dados da pesquisa elaborados pelo autor. 
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6. CONCLUSÃO 
Com base nos resultados obtidos foi possível concluir que: 
 
- Todas as serrarias analisadas tem a mesma procedência da matéria prima, sendo 
ela do estado de Santa Catarina; 
- Todas as serrarias analisadas são consideradas de médio porte conforme a 
capacidade instalada, porte e volume processado; 
- O emprego de matéria prima das serrarias (A) e (C) caracteriza-se para a 
construção civil e indústria moveleira já a serraria (B) é para indústria de paletes. 
- A serraria (C) foi avaliada como a mais atrativa economicamente, apresentando um 
VPL satisfatório e TIR acima do esperado pelo proprietário;  
- A Taxa Interna de Retorno apresentou nas três serrarias valores superiores as 
Taxa Mínima de Atratividade de (TMA 12%), demonstrando um sistema produtivo de 
alta rentabilidade; 
- O conhecimento por parte da diretoria do PEOM, de quais os valores necessários 
para que a empresa cubra seus custos fixos, caracterizou a principal vantagem 
obtida através do estudo, assim como o suporte para decisões mercadológicas onde 
antes a empresa incorria no risco de erros em suas ações. Também foi possível 
visualizar melhor os resultados da empresa, já que antes se analisava os produtos 
individualmente e não era concedida a devida atenção aos resultados líquidos da 
empresa. 
- Todos os métodos econômicos apresentaram resultados satisfatórios, pois 
possuem valores elevados e positivos;  
Assim concluiu-se que as três serrarias de médio porte possuem viabilidade 
econômica e financeira no município de Ponte Serrada, Santa Catarina. 
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7. RECOMENDAÇÕES 
 
Após a análise dos resultados obtidos é possível recomendar: 
 
- Identificar os problemas que afetam a produção e a qualidade da madeira serrada; 
- Melhorar as funções gerenciais (planejamento, organização, direção e controle). 
- Adotar por escolha comprar e desdobrar diâmetros maiores de toras, assim irá 
diminuir a quantidade de resíduos e aumentar o rendimento médio da serraria; 
- Os dirigentes das empresas analisadas devem se profissionalizar, direta ou 
indiretamente por meio de terceiros, com o objetivo de analisar a economicidade de 
suas empresas, para, a partir destas análises, buscarem a necessária melhoria 
contínua e econômica de suas empresas. Para tanto, devem utilizar a metodologia 
desenvolvida neste trabalho para analisar economicamente suas empresas. Nos 
casos de troca de máquinas e implementos, sugere-se que os mesmos utilizem 
ferramentas econômicas que vão além da metodologia aqui apresentada, como é o 
caso da análise do custo anual uniforme equivalente. 
 
Para finalizar este estudo, deixa-se registrado que esta é uma área que 
merece ser mais estudada pela ciência florestal, não somente pela sua importância, 
mas principalmente pela necessidade da academia levar para o dia a dia das 
empresas florestal o conhecimento que construiu ao longo de tantos anos de árduo 
trabalho, uma vez que estas empresas são, sem sombra de dúvida, uma das bases 
do setor florestal brasileiro e como tal devem ser tratadas. 
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  ANEXO A – Questionário informativo sobre características gerais das serrarias 
 
Local da Serraria. (município)_______________________________________________ SC 
1- Qual o volume de madeira processada por está serraria?__________________ m³ 
2- A serraria é: 
(   ) Própria                                                                   (   ) Própria mas com equipamentos locados 
(   )  Arrendada ou locada                                          (   ) locada mas com equipamentos próprios 
 
3. Origem da madeira processada: 
(   ) mata Própria 
(   ) fornecedores associados 
(   ) compra de diferentes fornecedores 
(   ) outras(s)                                                                   Qual( quais):________________________ 
 
4. Quais as principais espécie de madeira serrada, numere em ordem crescente. 
( Exemplo: Se a madeira serrada em maior volume  for eucalipto, coloque 1 no parênteses, se depois 
do  eucalipto for pinus, coloque o numero 2). 
(   ) pinus . (  ) eliotti (  ) taeda (  ) caribea  (  ) bahamensis  (  ) hondulensis  (  ) oocarpa  ( )outra 
(   ) eucalipto . (  ) citriodora  (  )grandis  (  ) saligma  (  ) robusta (  ) tereticornis (  ) paniculata ( ) 
urophylla (  ) outras. 
(  ) pinus e eucalipto 
(  ) outra (s).                                                                   Qual ( quais)__________________________ 
 
5. Qual a origem das toras de madeira: (local de procedência) 
(  ) Estado de Santa Catarina                                             regiões _____________.______________ 
(  ) Outro estado do Brasil                                                 regiões _____________.______________ 
(  ) outro pais                                                                       qual .______________________________ 
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6. Qual (is) o (s) tipo (s) de serra (s) e equipamentos (s) utilizado (s) pela serraria para o corte  da 
madeira : 
(  ) Serra principal fita                                                                               (  ) Plaina simples  
(  ) Serra fita dupla                                                                                     (  ) plaina múltipla face  
(  ) Serra  fita múltipla                                                                                (  ) serra refiladeira 
(  ) serra principal circular                                                                          (  ) desempenadeira 
(  ) serra circular dupla                                                                                (  ) serra destopadeira 
(  ) serra circular múltipla                                                                            (  ) outros 
                                                                                                                        Quais: _____________ 
 
7. Existem mecanismos de controle da velocidade  de corte nas serras empregadas no desdobro da 
madeira: 
(  ) sim, em todas as serras 
(  ) sim, em algumas das serras                                                         (  ) não existem tais mecanismos 
8. O percentual  de umidade da madeira serrada situa-se: 
(  ) entre 10 e 20%                                                                     (   ) entra 20 e 30 % 
(  ) acima de 30% 
(  ) serra somente madeira verde  
 
9. O diâmetro médio das toras processadas na serraria situa-se : 
(  ) entre 15 e 25 cm de diâmetro                                                   (  ) entre 25  e 35 cm de diametro 
(   ) acima de 35 cm de diâmetro                                                     (   ) todos os diâmetros  
(   ) em outro diâmetro                                                                      qual. ___________________cm 
10. O comprimento médio das toras que são processadas situa-se em torno de: 
_________________________ metros                             (  ) o comprimento das toras é variável. 
11.A tora de madeira a ser processada  pela serraria : 
(  ) é descascada na mata de origem 
(  ) é descascada  na própria serraria 
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(  ) somente é descascada quando existe quando existe necessidade  (  ) é serrada com a casca. 
 
12. A madeira, após seu processamento, recebe algum tipo de desdobro da madeira: 
(  ) sim tratamento químico  contra fungos  
(  ) sim, tratamento químico contra insetos  
(  ) sim, tratamento químico contra apodrecimento 
(  ) não recebe tratamento químico 
(  ) outro tipo de tratamento                                                            qual: ______________________ 
 
13. Qual o porcentual  de resíduos gerados no processo de desdobro da madeira: 
(  ) menos de 25 % 
(  ) entre 25 e 50 % 
(  ) entre 25 e 75 % 
(  ) não tem idéia do volume de resíduos . 
14. Numere em ordem crescente aquele produto que mais sobra na serraria: 
(  ) serragem 
(  ) maravalha ( resto de plainas ) 
(  ) cavacos e cascas 
(  ) costaneiras 
(  ) refilamento 
(  )aparas 
(  ) madeira com nós, empenamentos  ou outros defeitos 
(  ) não tem condições  de caracterizar as sobras  
Obs.:  saber quanto sai de sobras por mês . 
15.Quais os equipamentos  utilizados  para o tratamento ou armazenamento de resíduos: 
(  ) picador a disco 
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(  ) picador de tambor 
(  ) peneira classificadora de cavacos  
(  ) aspirador e silo para armazenagem  de serragem 
(  ) repicador  de lascas 
(  ) descacador de toras  
(  ) outro tipo de equipamento                                                              qual: ____________________ 
(  ) nenhum outro equipamento 
16. Aqueles produtos  ( restos , refugos, resíduos) que sobram na serraria: 
(  ) são vendidos para terceiros  
(  ) são doados para terceiros 
(  ) permanecem depositados  na área da serraria  
(  ) são queimados para a produção de energia para a serraria ou estufa para secagem 
(  ) são queimados na serraria. 
17. Numere em ordem crescente  os principais  usos das sobrar  de madeira serraria: 
(  ) queima  nas industrias cerâmica /tijolos  
(  ) produção de carvão e brikets 
(  ) produção  de painéis de madeira ( aglomerados, sarrafeados, MDF, HDF, OSB ) 
(  ) queima para produção  de energia 
(  ) compostagem agrícola 
(  )reprocessamento                                                                          em que forma:_______________ 
(  ) outro destino                                                                               qual o destino :_______________ 
18.A madeira processada e seus produtos tem algum tipo de certificação 
(  ) não  
(  ) sim  
19. Caracterize as madeiras serradas produzidas  e as bitolas mais comuns , correspondentes : 
(  ) tábuas               bitola:______x______   (  ) tabuas p/ assoalho    bitola:_______x________   
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(  ) pranchas           bitola:______x______  (  ) barrotes                       bitola:_______x________    
(  ) caibros               bitola:______x______  (  ) vigas                             bitola:_______x________   
(  ) ripas                             bitola:_____x______  (  ) lambri                    bitola:_______x________   
(  ) tabeiras                       bitola:_____x______  (  ) batentes                bitola:_______x________   
(  ) guarnições                  bitola:_____x______  (  ) sarrafos                  bitola:_______x________   
(  ) decks                            bitola:_____x______  (  ) degraus                 bitola:_______x________   
(  ) tacos p/parquet         bitola:_____x______  (  ) rodapés                 bitola:_______x________    
(  ) outros/ roliços     bitola:_______x________   bitola:______x_______  bitola:_____x______ 
20. A madeira após processada é depositada : 
(  ) ao ar livre sem proteção 
(  ) ao ar livre com proteção  
(  ) em telheiro ou galpão  apropriado  
(  ) entregue imediatamente a transportadora  
(  ) entregue imediatamente ao cliente  
21. Destino principal da madeira processada: 
(  ) construção civil 
(  ) indústria moveleira  
(  ) construções rurais ou eletrificação ( rede elétrica ) 
(  ) exportação                                               percentual e principal pais comprador .___%_______ 
(  ) outros                                                        qual:_______________________________________ 
 
22. No caso da madeira destinada a construção civil, ordene os seus principais destinos ( usos): 
(  ) estruturas de edificações ( casas, galpões , etc.) 
(  ) estruturas  de telhados  
(  ) tabuas e tabuas para vigas de madeira colocada 
(  ) esquadrilhas ( portas, janelas ou portões ). 
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(  ) tábuas ou tacos para assoalho, decks de piscinas, forros, degraus para escadas, rodapés  
(  ) formas , escoramentos e / ou tapumes de obra 
23. A madeira , após processada, fica depositada por quanto tempo na serraria : 
(  ) menos de um mês  
(  ) entre duas semanas e dois meses 
(  ) mais de dois meses 
(  ) entregue imediatamente 
24.Quando o meio de transporte utilizado for rodoviário, ele é feito através de : 
(  ) caminhão próprio 
(  ) caminhão locado 
(  ) caminhão de transportadora  
(  ) meio de transporte da responsabilidade do comprador  
(  ) não utiliza o transporte rodoviário                                qual o meio utilizado:______________. 
25. Qual o consumo de energia da serraria ( mensal- hora- ano) ? ______________ kw ______. 
 
FONTE: (FAGUNDES; 2003 Apud SILVEIRA; 2010). 
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Anexo B- Questionário 
Econômico. 
     
      
Itens do Custo Fixo Mês    
  R$   
Salários da produção (Sa)     
Encargos Sociais (Es)     
Custos administrativos (Ca)     
Despesas Administrativas (Da)     
Depreciação (De)     
Aluguel (Al)     
      
Itens do Custo variável R$   
      
Energia Elétrica (Ee)     
Agua (Ag)     
Combustível (Co)     
Lubrificantes (Lub)     
Manutenção (Ma)     
Matéria prima (Mp)     
      
Determinação da Receita      
      
Madeira Serrada Volume Serrado (m³) Preço R$/ m³ 
Eucalipto     
Pinus     
      
Investimentos Fixos R$   
      
FONTE: (SILVEIRA; 2010) 
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